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Flash05

Em destaque neste número, a última conferência da 

CERP Students em Portugal.

As notícias mais importantes no universo das RP. 

Neste número, fica a saber  tudo sobre o 1.º Encontro 

da CERP Students Portugal
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Panorâmica13
Hugo Casaca, um dos responsáveis pela área de 

Personal Systems Group/Marketing da Hewlett Packard, 

faz-nos uma vista guiada pela empresa e explica-nos 

a importância da comunicação para esta multinacional
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| Prisma

Honraram-me com um duplo convite que se transformou, por um lado, 

num exercício e, por outro, num desafio ... apresentar-vos as diferentes 

secções que constituem estes PoRtraits e escrever o editorial, perdoem-

me, o PRisma. Comecemos pela apresentação das diferentes secções 

que compõem esta vossa e nossa publicação. Tal como para o fotógrafo, 

a “lente” permitir-nos-á olhar o mundo que nos rodeia, encontrar os 

elementos perfeitos mas também as pequenas incorrecções, os grandes 

temas da actualidade, as contrariedades e os sucessos dos que 

desempenham a sua actividade nas RP. Mais do que procurar respostas 

tentar-se-á enunciar os grandes problemas e discutir as diferentes 

possibilidades de um caminho nem sempre fácil, homogéneo ou evidente. 

Deter-nos-emos em seguida nos pequenos pontos que o “zoom” tão bem 

capta. Dos estudos de caso à apresentação de campanhas de comunicação, 

todos os temas são bem vindos para uma análise detalhada e precisa. 

Mas, sem luz a realidade dificilmente será percepcionada. Os grandes 

acontecimentos realizados ou a realizar, os  eventos mais importantes e 

as notícias breves terão o seu espaço no “flash”. Se os pormenores são 

importantes nada seriam, contudo, sem um contexto. As Relações Públicas 

não teriam qualquer razão de existir numa sociedade não democrática e 

não pluralista onde as organizações, as diferentes instituições e as empresas 

não existissem. “Panorâmica”, visão abrangente e alargada de um dado 

espaço, eis a secção que nos falará de diferentes empresas onde as RP 

têm uma palavra a dizer. A última secção intitula-se “texturas”, elementos 

que se tecem em diferentes tramas, exercícios onde diferentes olhares  

se cruzam, textos que se tocam e nos tocam, leituras que sugerimos, 

exposições que nos deleitaram, ideias e sentimos que queremos partilhar.....

“ S e  à s  R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s  n ã o  p o d e m o s  p e d i r  q u e  f a ç a m  

p r o g r e d i r  o  c o n h e c i m e n t o  h u m a n o  p o d e m o s ,  c o m  c e r t e z a ,  

e x i g i r - l h e s  q u e  f a ç a m  p r o g r e d i r  a  c o m p r e e n s ã o  h u m a n a ” .



Na impossibilidade de o fazer com as minhas próprias palavras 

optei por vos transcrever um pequeno excerto sobre a “dúvida”, 

do que é por muitos considerado como o mais importante 

“descobridor” de verdades da segunda metade do século XX, 

Richard Feynman.

«Foi uma luta ser permitido duvidar, não ter certezas. Não 

queria que esquecêssemos a importância dessa luta, e como 

consequência que a abandonássemos. (...) Sinto a 

responsabilidade de proclamar o valor dessa liberdade e de 

ensinar que não devemos temer a dúvida, mas antes devemos 

acolhê-la como a possibilidade de um novo potencial para 

os seres humanos. Se sabemos que não temos a certeza, 

temos a possibilidade de melhorar a situação. Quero exigir 

essa liberdade para as gerações futuras.» (Richard P. 

Feynman, O significado de tudo – reflexões de um cidadão 

cientista, trad. port. de  The Meaning of it All – thoughts of 

a Citizen-Scientist, 1998, Lisboa, Gradiva, 2001, p. 37.)

Se às Relações Públicas não podemos pedir que façam 

progredir o conhecimento humano podemos, com certeza, 

exigir-lhes que façam progredir a compreensão humana. 

Acredito que esta publicação é, não um primeiro passo mas 

um enorme gesto, na prossecução do objectivo que, como 

estudantes ou profissionais de RP, nos une, o de um maior 

entendimento mútuo. 				

Prof. Mafalda Eiró Gomes

Por fim permitam-me umas curtas palavras para vos falar 

da primeira secção, o “prisma”. Esta é, talvez, a secção 

mais livre desta publicação. Aos autores pede-se que 

escrevam sobre um tema da actualidade, um assunto 

premente para a nossa actividade, ou simplesmente sobre 

uma ideia que os apaixone, que os motive, que os preocupe. 

Como os que me conhecem tão bem sabem, este “meu” 

PRisma teria que se centrar algures entre um projecto que 

me motiva, a procura da “verdade”, e uma realidade que 

me inquieta, a impotência que a incapacidade de duvidar 

causa em todos os que trilham os caminhos de qualquer 

actividade intelectual.
Sempre acreditei que a verdade era não só possível como 

passível de ser encontrada. Sempre pensei também que por 

muito árduo que fosse o caminho um dia a encontraria. 

Sempre a procurei, contudo, muito longe dos muros que 

encerram o meu pensamento, o meu saber, o meu ser. 

Sempre a procurei algures...paredes meias entre a arte e a 

ciência. A palavra “prisma” deu-me o mote. Figura múltipla 

de imensas possibilidades, objecto por excelência tanto de 

cientistas como de artistas – se é que tal dicotomia depois 

de Leonardo tem algum sentido outro que não o de um mero 

lugar comum - símbolo último da beleza intemporal, princípio 

primeiro de um olhar atento, objecto simultaneamente uno 

e múltiplo como as diferentes realidades que a nossa profissão 

tão bem percepciona, objecto que encerra em si diferentes 

faces, qual ser humano, é também, e em sentido figurado, 

o modo especial que cada um de nós tem de olhar o mundo 

que nos rodeia.
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| Flash

C C C C  -  C i ê n c i a s  d a  C o m u n i c a ç ã o  e m  C o n g r e s s o  n a  

C o v i l h ã

No passado dia 21 de Abril de 2004, vários Cerpies foram até à 

Covilhã assistir ao Congresso da Sopcom. 

O congresso decorreu na Universidade da Beira Interior (UBI), no 

pólo das Engenharias, um espaço amplo com alguns traços de 

contemporaneidade, e adequado à realização deste tipo de eventos.

O congresso da Sopcom dividiu-se em dois blocos: quarta e quinta-

feira teve lugar o VI Lusocom, e sexta e sábado, o II Ibérico. Cada um 

deles foi composto por diferentes painéis que abordavam diferentes 

temáticas no que respeita às Ciências da Comunicação, como por 

exemplo: “Retórica e argumentação”, “Fotografia, vídeo e cinema”, 

“Opinião pública e audiências”, entre outros. 

O corpo discente da UBI mostrou-se bastante entusiasta e aberto 

aos restantes participantes, orientando-os no espaço desconhecido. 

De notar que a presença do traje académico era uma constante, 

facilitando a identificação dos anfitriãos. Quanto aos Escsianos, 

(aproximadamente vinte discentes e dez docentes) mostraram-se 

receptivos e interessados, marcando presença em vários painéis. No 

entanto, tendo em conta que as mesas temáticas decorriam em 

simultâneo, foi complicada, por vezes, a escolha das mesmas.



No decorrer do VI Lusocom, (com oradores 

exclusivamente portugueses e brasileiros) alguns dos 

docentes da ESCS coordenaram diferentes mesas 

temáticas, apresentando inclusivé alguns papers, 

provocando uma reacção bastante positiva na 

audiência. Na mesa de Publicidade e Relações 

Públicas, coordenada pela profesora Maria João 

Centeno, o professor Costa Pereira apresentou um 

trabalho intitulado “A publicidade e a socialização das 

crianças”, seguido pelo professor Viegas Soares com 

“Comunicação organizacional: representações sociais 

e comunicação interna”. Seguiu-se a professora 

Mafalda Eiró Gomes, que falou sobre “Noção de 

Públicos”. (um trabalho em co-autoria com o professor 

João Duarte).

Todos revelaram um grande à-vontade na 

exposição dos seus estudos, destacando-se pela sua 

interactividade com a audiência, dinamismo e boa 

disposição.

Na sexta feira deu-se início ao II Ibérico, onde 

participaram oradores portugueses e espanhóis. Mais 

uma vez a professora Mafalda Eiró Gomes expôs um 

paper, subordinado ao tema “Intenção e 

Comunicação”, assim como a professora Maria João 

Centeno que apresentou na mesa temática 

“Comunicação e organização”.

Saliente-se também a presença de outros oradores 

que enriqueceram a nossa perspectiva e o nosso 

entendimento destas matérias, no sentido em que 

nos proporcionaram uma visão muito mais alargada 

e simultaneamente mais especializada no âmbito da 

comunicação e das relações públicas. 

Enquanto discentes, sentimos uma aprendizagem 

constante, não apenas ao nível dos conteúdos mas 

também ao nível das relações interpessoais, 

contribuindo assim para o nosso crescimento enquanto 

indivíduos e futuros profissionais. Balanço positivo!

Ana Maria Silva

Cristina Serralheiro
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CERP Students Portugal organiza o 1.º Encontro 

Nacional

No dia 28 de Abril realizou-se na Escola Superior de 

Comunicação Social o 1º Encontro Temático da CERP 

Students Portugal (CSPT) subordinado ao tema “As 

Relações Públicas em Portugal”.

No âmbito de informar e esclarecer os presentes o 

Luís Aranda do grupo Newsletter / Site deu inicio ao 

encontro com a apresentação da associação e dos 

projectos quem têm vindo a ser desenvolvidos pelos 

grupos de trabalho desde o final do ano passado.

Em seguida o Prof. José Viegas Soares falou sobre 

o aparecimento das RP em Portugal em particular 

dos primeiros cursos leccionados e associativismo e 

descreveu de forma geral os quadros nacional e

O Prof. António Marques Mendes centrou a sua 

exposição no mercado de trabalho dando-nos a sua 

perspectiva sobre as RP nas organizações 

portuguesas. 

Contámos também com a presença da Profª Cármen 

Camacho López da Universidade Complutense de 

Madrid, que falou do ensino das RP, e da importância 

e desenvolvimento da profissão em Espanha.

Após as apresentações os professores, alunos e 

antigos alunos, a maior parte dos quais membros ou 

elementos de apoio e contacto da CSPT, teve 

oportunidade de colacar questões e de discutir 

diferentes pontos de vista sobre o tema, com os 

oradores e entre si.

Quem não pôde estar presente, e tem vontade de 

conhecer as origens e o cenário actual das RP em 

Portugal, pode consultar o capítulo 19 do livro “Public 

Relations and Communication Management in 

Europe”, que reúne grande parte da informação dada 

pelo Prof. Viegas Soares e pelo Prof. Marques Mendes 

no encontro.
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| Lente
N e s t e  p r i m e i r o  n ú m e r o  d a  P o r t r a i t s ,  c o n t á m o s  c o m  a  

p a r t i c i p a ç ã o  p r e c i o s a  d o s  P r o f e s s o r e s  C o s t a  P e r e i r a  e  

V i e g a s  S o a r e s  e m  d o i s  a r t i g o s  d e  o p i n i ã o  s o b r e  a  

i n v e s t i g a ç ã o  e  e n s i n o  n a s  R P

Falar de investigação é um tema que afasta, em geral, os estudantes das ciências 

sociais, quer porque pensam que ele vai envolver conceitos complexos só acessíveis 

a alguns, quer porque esperam que os cursos sejam orientados apenas para as práticas 

que desenvolvem as perícias necessárias à profissão. Pensar assim é um erro, uma 

vez que aos quadros das empresas se exige que saibam pensar e reflectir sobre os 

problemas que a vida profissional lhes coloca. A investigação é uma das actividades 

do ensino que ajuda a pensar fornecendo disciplina mental e permitindo conhecer 

melhor o objecto de estudo e o seu enquadramento na realidade social onde está 

inserido. 

Falar na investigação em Relações Públicas exige clarificar o seu objecto conceptual 

de estudo. Ele tem evoluído ao longo da sua curta história de um século e acompanhado 

os desenvolvimentos das ciências sociais, em especial os da comunicação e das 

organizações. Nos países latinos tem-se encontrado um problema neste campo, que 

se relaciona com a sua designação. Confunde-se com muita frequência Relações 

Públicas com as relações com os públicos, restringindo o seu âmbito e não lhe 

conferindo a dimensão mais vasta que envolve todo o processo comunicacional nas 

organizações. Assim tem-se optado por falar de Comunicação Organizacional e não 

de Relações Públicas, o que levou a alterar-se o nome da licenciatura para Comunicação 

Empresarial (CE) na Escola Superior de Comunicação Social (ESCS). Esta investigação 

ainda se encontra em Portugal numa forma muito embrionária, mas com potencialidades 

para no médio e longo prazo se poder afirmar como uma realidade inquestionável, 

uma vez que na ESCS se estão formar muito investigadores e os estudantes se 

envolvem cada vez mais aprofundadamente nos seus projectos de fim de curso em 

temas sobre Gestão de Crises, Diagnóstico Organizacional e Comunicacional, 

Comunicação Interna e Externa, Gestão da Imagem, Cultura Organizacional e Semióticas 

Organizacionais.

Esta investigação em Comunicação Organizacional tem tido na sua evolução vários 

movimentos. Numa primeira fase ela procurava estudar os processos comunicacionais 

que melhoravam a eficiência comunicativa, numa perspectiva funcionalista e positivista 

a partir de temas como a comunicação vertical, as redes de comunicação, as estruturas 

e as competências comunicativas para tornarem as organizações mais eficazes.



Com a evolução da sociedade, em especial a humanização 

das organizações nos anos 30 do século XX, começou a 

perceber-se que existia um público interno e que a 

comunicação com ele tinha de ir para além desta perspectiva 

meramente funcionalista, positivista e prescritiva, uma vez 

que os modelos lineares de causa efeito já não respondiam 

às necessidades das organizações Teresa Ruão (2004)- 

O estado da arte em Comunicação Organizacional. 1900 

- 2000: um século de investigação. VI Lusocom. Covilhã. 

. Esta nova corrente só se assumiu nos anos 50, quando 

as abordagens sistémicas entraram nas organizações e 

estas começaram a ser conceptualizadas como um evento 

comunicacional a vários níveis e com múltiplas significações, 

trazendo para primeiro plano os públicos externos. As 

organizações ao tornarem-se realidades sociais, a partir 

das interacções das pessoas, e ao gerarem identidades 

transmitindo uma dimensão simbólica que entra na 

construção do Self das pessoas, exigem novos objectos 

de investigação e o recurso aos estudos etnográficos, à 

fenomenologia, ao estruturalismo e à semiótica, dando 

menos ênfase às ciências da gestão que na fase anterior 

eram determinantes. A fase actual como consequência da 

diversidade, das assimetrias e das diferenças que se geram 

nas organizações, que conduzem a que nas organizações 

todas as pessoas sejam produtoras de informação e esta 

se transforme em conhecimento, património da organização, 

conduz a novas abordagens.

O poder nas organizações passa a ser um elemento 

fundamental, os comportamentos políticos, que na fase 

positivista não eram sequer equacionados, passam a ser 

uma realidade a ter em consideração.

A pureza dos positivistas perdeu-se, os conflitos, as 

crises, as negociações entre outros fenómenos são 

uma realidade que a comunicação organizacional 

não pode deixar de investigar. A globalização assim 

o exige num mundo de diferenças e assimetrias, com 

as quais as organizações se têm de confrontar. A 

comunicação organizacional deixou de ter apenas 

uma dimensão funcionalista ou de compreensão dos 

fenómenos que nela decorrem, para ter que comunicar 

com uma diversidade de públicos, os seus 

"stakeholders". O que são estes públicos e como se 

constituem é um dos grandes desafios actuais.

É nesta fase que a investigação na ESCS se encontra, 

para tentar responder a esta diversidade de focagens 

que permitem descrever a Comunicação 

Organizacional. Os docentes estão quase todos 

envolvidos em projectos de investigação, quer relativos 

à sua formação pessoal em mestrados e 

doutoramentos, quer complementares à sua 

actividade. A ESCS desenvolve em articulação com 

a faculdade de Informação da Universidade 

Complutense um programa doutoral em Comunicação 

Social onde existe uma área específica sobre 

Comunicação Organizacional, onde se investigam 

públicos, imagem, poder e politica, novas tecnologias, 

etc. Para além destes projectos existem outros sobre 

imagem da ESCS, estilos de comunicação, perfis de 

comunicação, perfis dos profissionais de RP, etc. 

Todos em conjunto poderão contribuir para que dentro 

em breve a ESCS possa ter uma posição de destaque 

no mundo científico em termos da produção que se 

está a realizar. Prof. Costa Pereira
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O Ensino e a Investigação das RP em Portugal
(Passado, presente...e um cheirinho de futuro!)

Em 1964 surge em Portugal a primeira escola de Relações 

Públicas, o Instituto de Novas Profissões (INP) com um curso 

de três semestres, curso esse que rapidamente passou para 

4 semestres e depois 3 anos para finalmente estabilizar aos 

4 anos (a 1ª licenciatura em RP em 86).Já na década de 70 

surge a Escola Superior de Meios de Comunicação Social 

que viria a desaparecer alguns anos depois. No final dos anos 

70 a UNL abre o curso de Comunicação Social que não sendo 

um curso de Relações Públicas é o primeiro curso oficial na 

área da comunicação e onde anos depois surge uma disciplina 

de Relações Públicas. No final dos anos 80 aparece o ISCEM 

e no início dos anos 90 o curso de Relações Públicas da 

ESCS (mais tarde licenciatura em Comunicação Empresarial) 

que iniciara a sua actividade no ano anterior 1989 com o 

curso de Publicidade e Marketing. A partir daqui dá-se uma 

enorme proliferação de cursos na aérea das Ciências da 

Comunicação. No guia do estudante do Expresso de 2001, 

30 escolas referiam a existência de cursos de RP ou pelo 

menos saídas prof issionais nas áreas das RP.

Num documento distribuído pelo Ministério do Ensino Superior 

neste mês de Maio (e mesmo assim incompleto) contam-se 

90 cursos de Comunicação dos quais 11 fazem referência 

específica às RP ainda que em muitos outros seja evidente 

a existência desta área de saber.

Em resumo poder-se-à dizer que o ensino das R.P. em 

Portugal se iniciou nas escolas privadas sem grau 

académico, mais tarde e por pressões sociais essa 

graduação veio a ser reconhecida ainda no domínio, 

privado e só depois é que passou para o ensino público, 

primeiro com o grau de bacharel e mais tarde de 

licenciado.

Em termos de pós – graduações poderemos considerar 

também aqui a situação sem grau e com grau , o mesmo 

é dizer, continuação do ensino das R.P. em termos de 

pós-graduação ou de mestrado e doutoramento.

Existem algumas pós-graduações em áreas específicas 

que sendo do domínio das R.P. não são no entanto 

apresentadas como tal, mas isso poderá ser assunto 

de outro artigo. Quanto a mestrados e doutoramentos 

não sabemos, em Portugal, da existência de tais graus 

académicos. No entanto em termos internacionais tal 

situação existe e a mais próxima é a do Master em 

Relações Públicas feita no âmbito (MARPE) realizado 

com três linhas de desenvolvimento: Francesa; Alemã 

e Inglesa.

A aplicação da declaração de Bolonha clarificará 

certamente esta problemática tornando-a francamente 

mais acessível.

Finalmente e quanto a investigação, é de referir o que 

Paquete de Oliveira disse no encerramento do II 

Congresso da SOPCOM em 17/10/01 “ a estratégia do 

ensino tem determinado a estratégia da investigação”, 

ou seja o imediato sempre suplantou o importante.

Prof. Viegas Soares
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| Zoom

R e p r e s e n t a ç ã o  n a c i o n a l  r e c e b e  e l o g i o s  n a  ú l t i m a  

C o n f e r ê n c i a  d a  C E R P  S t u d e n t s ,  e m  A m s t e r d ã o .

Amesterdão. Cidade vestida em tons de Outono e História. 

Ruas longas, estreitas; casas altas, esguias, apertadas, de face 

voltada para um dos inúmeros canais; impreterivelmente o 

mesmo estilo arquitectónico tão característico, tijolo pequeno, 

castanho, à vez enfadonho e romântico. A explosão da 

diversidade cultural visível no colorido das gentes com quem 

nos cruzamos. O mercado das flores e as magnólias em flor a 

indiciar a Primavera.

Foi este o cenário de mais uma conferência CERP Students 

que decorreu de 1 a 4 de Abril de 2004. Visto encontrar-me em 

terra de planícies e moinhos, e graças, sobretudo,  a uma bolsa 

concedida pela ESCS, coube-me representar Portugal.

O ambiente informal, acolhedor, descontraído, surpreendeu-

me positivamente, e o grupo de cerpies veteranos recebeu-me 

e à expressão portuguesa com entusiasmo e expectativa. 

Na reunião de Representantes Nacionais apresentaram-se 

relatórios, aprovaram-se propostas, debateram-se  ideias e não 

foram poupados os elogios ao dinamismo e iniciativa da equipa 

CERP portuguesa. Como representante recebi os elogios que 

aqui vos remeto.



A  multinacional Grey Comunications, presenteou-nos com a sua vasta experiência em Marketing e Comunicação, 

e um pequeno workshop sobre a publicidade da marca Absolute Vodka desafiou a nossa criatividade.

Mas nem só de trabalho vive o cerpie e o divertimento não faltou. Uma volta pelos canais, o Museu Van Gogh 

(ou "Fan Rorr", em pronúncia neerlandesa), os jardins floridos do Keukenhof ou a stand up comedy do Boom 

Chicago foram algumas das atracções principais.

E ainda houve quem dançasse o "Vira" e 

treinasse para tomar parte na claque da nossa 

Selecção Nacional durante o Euro 2004!

Ficou, assim, aberta a porta para a participação 

portuguesa nas próximas conferências CERP 

Students, e o convite está lançado para este 

Verão em S. Petersburgo, na Rússia.

Obrigado Amesterdão. Obrigado CERPS. 

Obrigado ESCS.

Sara Martins
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Futuro da CERP Students em discussão

Como alguns de vocês já sabem, o Congresso de São Petersburgo do final de Junho vai ser decisivo 

para o futuro da CERP Students. A direcção da nossa associação vai levar à votação uma proposta 

de autonomização face à CERP [João Duarte], o que significa adoptar um novo nome. A ideia é assumir 

definitivamente a nossa independência e redefinir um pouco a identidade da associação. Porque se 

trata de uma fase essencial da vida desta organização e porque nós também somos parte dela, 

acompanhem tudo de perto em www.cerpstudents.net/change.



| Panorâmica

A HP, é a líder global no sector das tecnologias e sistemas de 

informação, fornecendo soluções tecnológicas para empresas e 

consumidores individuais. As soluções disponibilizadas pela empresa 

vão desde computadores pessoais e outros dispositivos de acesso, 

a soluções de impressão e imagem, passando pela instalação de 

infra-estruturas informáticas que incluem servidores, storage e software. 

A HP possui ainda amplas e globais competências na área de serviços 

de TI. A sede da empresa situa-se em Palo Alto, California e a sua 

Presidente e CEO é Carly Fiorina. 

Em Maio de 2002, a fusão da HP com a Compaq, contribuiu para a 

constituição de uma equipa forte e dinâmica de 140.000 colaboradores, 

operando em 160 países. As receitas das duas empresas atingiram, 

no ano fiscal de 2002, 72 mil milhões de dólares. Em 2003, a HP 

atingiu uma receita consolidada de 74,7 mil milhões de dólares.

A HP diferencia-se pela invenção da próxima geração de tecnologia 

e fornecimento de soluções com valor acrescentado para os seus 

clientes. O seu objectivo é fornecer o mercado, de forma contínua, 

baseando-se em standards de indústria e arquitecturas abertas, no 

sentido de oferecer aos seus Clientes maior valor com menor 

investimento. 

A HP começou a operar no mercado português em 1990. A empresa 

fornece desde infra-estruturas de TI a serviços globais para grandes, 

médias,  pequenas empresas e consumidores f inais.

H u g o  C a s a c a ,  u m  d o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  á r e a  d e  P e r s o n a l  

S y s t e m s  G r o u p / M a r k e t i n g  d a  H e w l e t t  P a c k a r d ,  f a z - n o s  u m a  

v i s t a  g u i a d a  p e l a  e m p r e s a  e  e x p l i c a - n o s  a  i m p o r t â n c i a  d a  

c o m u n i c a ç ã o  p a r a  e s t a  m u l t i n a c i o n a l



Liderada por Carlos Janicas, a HP Portugal é constituída por 

uma equipa de aproximadamente 325 colaboradores, cuja 

competência se divide em 5 áreas de negócio: ESG – Enterprise 

Systems Group; HPS – HP Services; IPG – Imaging and Printing 

Group , PSG – Personal Systems Group e HPFS – HP Financial 

Services. 

No ano fiscal de 2003, a HP teve um volume de vendas em 

Portugal superior a 316 milhões de Euros, liderando o mercado 

português nos seguintes segmentos de produto Fonte: IDC – 

Resultados de 2002: impressoras com uma quota de mercado 

de 69%; computadores pessoais com uma quota de mercado 

de 24, 8%; computadores portáteis com quota de 38, 2%; 

servidores Intel com uma quota de mercado de 47%; servidores 

Unix com 44, 3% e Storage com uma quota de 49, 7%. 

Os resultados alcançados pela HP em Portugal, foram possíveis 

através da dedicação, grande responsabilidade e trabalho de 

equipa dos seus colaboradores perante os seus clientes e 

mercado em geral. Somos: 

Uma equipa de 325 colaboradores cuja competência é 

amplamente reconhecida no mercado

Média de idades: 33 anos - 32% mulheres - 68% homens

A HP Portugal é 100%  propriedade da Hewlett Packard 

Company, sendo que a sua estrutura local segue, totalmente, 

o alinhamento da estrutura organizacional internacional.

Como já frisado a HP Portugal, à semelhança das suas 

congéneres internacionais, está dividida em cinco unidades de 

negócio independentes que trabalham de forma complementar, 

permitindo que a empresa esteja presente em todos os 

segmentos de mercado em que opera.

A área de negócio específica

A HP encontra-se estruturada de uma forma matricial, onde 

cada área de negócio é especializada, em termos de 

marketing e comunicação, num segmento específico a atingir. 

Assim temos: 	

ESG = mercado de grandes empresas

IPG = mercado de consumo/ Retalho

PSG = PMEs e Canal / Comercial

HPS = serviços de assitência e apoio

HPFS = serviços de financiamento

Com esta estruturação, cada área de negócio “trabalha” para 

todo resto da organização dentro do segmento em que é 

especializada.

Marketing

No que se refere ao Personal Systems Group, a área de 

competência gira entre o SMB (small and medium business) 

e o trabalho de fidelização e motivação da rede de Canal, 

ou seja, dos parceiros da HP que vendem os nossos produtos.
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No que se refere ao Canal, o papel das estratégias de marketing 

é bastante importante, pois é aqui que o enfoque remuneratório 

tem um papel mais acentuado. Os parceiros são nivelados entre 

três patamares de objectivos de vendas, sendo que o patamar 

mais elevado é aquele onde se situam os parceiros HP que 

mais vendas dos nossos produtos fazem. 

Para estes três níveis são então estipulados MDFs (Marketing 

Development Funds) que são verbas que a HP atribui aos 

parceiros para a realização de actividades de marketing, bem 

como a autorização para uso do logo HP nas suas várias acções. 

Como estamos num plano empresarial de PMEs, outra das 

características da área de PSG é a prossecução de uma 

estratégia de incentivos em termos de formação e certificação 

dos parceiros, estratégia essa que é também um dos pontos 

principais para que os parceiros HP se possam manter “colados” 

à marca e, igualmente, ascender a novos níveis da hierarquia 

de fundos HP.

A Comunicação

No plano da Comunicação cada área de negócio possui pelo 

menos um elemento que se dedica a esta actividade e que a 

desenvolve de acordo com o alinhamento internacional, 

adaptando quando necessário ao panorama português.

Por seu turno, o que acontece é que de acordo com a estrutura 

pela qual cada área de negócio opta, podemos verificar a 

existência de uma assistente de R.P.  (por exemplo no caso do 

ESG), ou então, o que em termos internacionais se designa por 

MARCOM (Marketing Communication) e que executa a actividade 

dupla de marketing e de comunicação (como no caso do PSG, 

onde me situo).

Assim sendo, como existem 5 áreas de negócio, temos pelo 

menos cinco pessoas alocadas ao trabalho de comunicação 

strictu senso, trabalho esse que se desenvolve apenas dentro 

da área de negócio, isto é, enquanto quando falamos de 

marketing temos um conceito transversal à empresa e que 

passa pelo segmento de mercado em que cada área de negócio 

é “especialista”, quando falamos em comunicação enquadra-

se o trabalho realizado dentro e para a área de negócio em que

O trabalho aqui realizado passa pelo contacto com as 

publicações periódicas nacionais e/ou internacionais, com 

os respectivos jornalistas; redacção e concepção de 

comunicados de imprensa, artigos de opinião, notícias 

internas, etc; coordenação e decisão sobre empréstimos 

de produtos; apoio e realização de eventos; coordenação 

e realização de literatura de produto; comunicação interna, 

através da redacção de notícias, notas informativas, etc.

Em termos do trabalho de alinhamento marketing, passa-

se mais a um nível da publicidade, estampagem de sacos 

Expresso, edição de catálogos mensais e trimestrais 

(ambos de alinhamento internacional e depois ajustados 

à procura interna portuguesa).

Instrumentos de Comunicação com os Empregados

Na HP Portugal fazem-se uso de vários instrumentos para 

comunicar com os empregados. Assim o primeiro deles é 

a newsletter semanal de seu nome @Connection e que 

serve para noticiar os últimos acontecimentos que envolvem 

a vida HP em Portugal e/ou estrangeiro e dos 

acontecimentos e actividades internas da empresa. 

A par deste meio electrónico existe também o site , o qual 

tem um plano secundário, pois antes de os conteúdos aí 

serem editados devem primeiro já ter circulado pela 

organização. 

Um meio bastante importante, senão o primário da 

empresa, é o uso do email, é através deste que tudo o 

que se passa “além  fronteiras” e dentro da HP é divulgado 

e dado a conhecer. Mesmo anúncios, catálogos, literatura, 

etc., é dado a conhecer antes da sua “saída para a rua”, 

isto para que aqueles que trabalham para a HP saibam o 

que irá acontecer.
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Da mesma forma, muita desta informação é também 

divulgada aos parceiros e revendedores HP através do email 

antes da sua entrada em funcionamento.

Em termos de comunicação interna faz-se igualmente uso 

do que internamente se alcunha de “serviço de avião”, o 

que não é mais do que um sistema de informação áudio 

que anuncia o que se está a passar na HP, nos seus 

auditórios, sala de refeições, átrio, ou seja, é uma forma de 

anunciar e informar sobre as actividades internas da empresa 

e ao mesmo tempo levar os colaboradores à acção.

À entrada da HP, na recepção, é colocado um pequeno 

quadro de avisos dando a conhecer as actividades do dia, 

conforme as necessidades de informação sobre as mesmas.

Outra das formas de interacção e comunicação interna é a 

colocação de folhetos ou outros instrumentos transportáveis 

para motivar, informar e levar os colaboradores à acção 

interna (por exemplo, a colocação de uma maçã mais um 

folheto em todas as ilhas de trabalho no mês de Maio, 

anunciando o Mês do Bem Estar na HP).

Trabalho com as agências

Para que se registe uma uniformização de esforços e 

custos, foi estabelecido que a HP Portugal em termos de 

divisão mundial – EMEA (Europe, Midle East and Africa), 

e mais especificamente no que se refere à Europa, esteja 

de acordo com uma padronização de agências, daí que 

em toda a Europa todas as subsidiárias da HP trabalham 

praticamente com as mesmas agências, ou se com outras, 

recomendadas pela sede Norte Americana previamente. 

Assim temos agências de meios, publicidade, logística 

e de comunicação que são praticamente as mesmas em 

toda a Europa, ou que pelo menos, respeitam aos trâmites 

lançados pela selecção obrigatória proferida pela Casa 

Mãe nos E.U.A.

Hugo Casaca é licenciado em Comunicação Empresarial pela Escola Superior de Comunicação 

Social e realizou uma Pós-Graduação em Marketing pela Universidade Lusófona. Ingressou na HP 

Portugal em 2004 para desempenhar funções na área de negócio de Personal Systems 

Group/Marketing. É membro fundador da CERP Students Portugal.
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| Texturas

Martins Lampreia, J. (Ed.)(2003)Gestão de Crises: uma perspectiva 

europeia, Hugin Editores, Lisboa

Martins Lampreia reuniu nesta obra contributos de vários especialistas 

Europeus em Gestão de 

Crises, todos com mais de 

15 anos de experiência. Os 

a u t o r e s  a b o r d a m  a s  

especificidades da Gestão de 

Crises no continente europeu 

a t r a v é s  d e  u m  

e n q u a d r a m e n t o  d o s  

p r i n c i p a i s  c o n c e i t o s  

relacionados com as Crises 

e do relato de vários casos 

reais. Com uma abordagem 

eminentemente prática o livro 

fornece valiosas sistematizações, quase em forma de check-lists, 

sobre temas como os princípios-chave da Gestão de Crise, o 

comportamento dos media ou até sobre os  tipos de actores que 

surgem durante as crises. Pelo perfil e experiências dos seus autores, 

este é também um livro com importantes referências ao Lobie e à 

Gestão de Assuntos Públicos como áreas fundamentais do trabalho 

das Relações Públicas. “Gestão de Crises: Uma Perspectiva Europeia” 

é uma obra dirigida essencialmente a estudantes e docentes de cursos

“ T e x t o s  q u e  s e  t o c a m  e  n o s  t o c a m ,  l e i t u r a s  q u e  s u g e r i m o s ,  

e x p o s i ç õ e s  q u e  n o s  d e l e i t a r a m ,  i d e i a s  e  s e n t i m o s  q u e  

q u e r e m o s  p a r t i l h a r . . . ”

João Duarte



“Public Relations and Communication Management in 

Europe: a nation-by-nation introduction to public relations 

theory and practice” agora (Março de 2004) editada pela 

Mouton de Gruyter de Berlin, é uma obra marcante. Em 

primeiro lugar porque é a primeira vez que semelhante 

projecto vê a luz do dia na Europa, ou seja, pela primeira 

vez se publica na Europa um texto em que especialistas 

dos vários países fazem, todavia em poucas páginas, o 

percurso e um perfil das R.P. no seu país. De seguida 

porque, também pela primeira vez, estes percurso e perfil 

são apresentados seguindo a mesma grelha de referência 

e exposição, o que permite ao leitor extrair algumas (não 

muitas, note-se!) conclusões sobre a situação europeia 

numa perspectiva comparada, bem como permite reflexões 

sobre a situação relativa de cada realidade nacional. Por 

fim porque pela primeira vez a Europa (essa realidade de 

séculos, dispersa e distante, fragmentada, agremiada “mil 

vezes” e “mil vezes” desconjuntada ao longo da história 

deste território que se alonga do Atlântico aos Urais) 

escreve sobre as “suas R.P.” por oposição às norte-

americanas, tentando, no confronto, obter-se alguma 

identidade e consistência teórica a partir da reflexão sobre 

as técnicas e as praticas aqui manifestas.

liderado por Betteke Van Ruler e Dejan Vercic, também 

coordenadores-editores desta obra. Dizemos 

sequência, já que a necessidade originadora do 

conceito do livro, foi sentida após o estudo de Delphi 

(no qual, a seu tempo, participámos) desenvolvido 

pelos autores sobre a eventual existência de um 

conceito europeu de R.P. por oposição àquele 

incorporado no nosso conhecimento vindo dos E.U.A.. 

Como dizem os editores “The book challenges the 

notion that public relations in Europe is no more than 

a copy of the Anglo-American approach”. Com efeito 

é essa a sensação que fica depois de lermos as 25 

contribuições de mais de 30 reputados autores que 

compuseram este livro.

Este projecto editorial, que agora se publica e já disponível 

para aquisição “on-line”, é a sequência natural de um 

projecto de investigação trans-europeu designado por 

EBOK (Public Relations “European Body of Knowledge)
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Betteke Van Ruler e Dejan Vercic são académicos 

altamente reconhecidos, não só a  nível europeu 

como mundial, que emprestam à obra as coerência 

e qualidade que geralmente faltam a estas iniciativas 

editoriais.

Van Ruler, Betteke e Vercic, Dejan (EVS), (2004), Public 

Relations and Communication Management in Europe: a 

nation-by-nation introduction to public relations theory and 

practice, Mouton de Gruyter, Berlin



Resumindo, estamos perante 502 páginas de história 

das RP. 502 páginas que compilam anos de 

experiência e reflexão e que é, não receamos dizer, 

uma obra de referência, não só em termos 

comparados como em termos relativos e absolutos 

nacionais. Aqui e ali encontramos elementos que 

nos provocam alguma dissonância e desacordo, 

particularmente nos capítulos teóricos, mas isso 

acaba por ser o sal que, se calhar, alguns de nós 

precisavam para legitimar as nossas reflexões e

Para além da investigação que têm vindo a efectuar 

em torno de temas criticos das R.P., têm vindo a 

publicar alguns dos mais relevante artigos e livros 

da nossa área de saber. É isso que se sente , mas 

não só; os editores conseguiram associar ao projecto 

especialistas nacionais com capacidade crítica para 

explorar a situação em cada país, bem como, 

reputados teóricos (sobretudo alemães) que tentam 

delimitar, através das suas propostas (escritas sob 

a forma de “intermezzo”), a identidade europeia das 

R.P..

19|

Prof. António Marques Mendes

Por isso, olhamos para Eça e pomo-nos a sonhar: se ele 

fosse francês, seria porventura uma estrela mais brilhante do que 

Flaubert, do que Balzac, do que Zola, na constelação da maior 

literatura do seu tempo. E aquecemo-nos a este lume imaginário.

O contraste entre estes dois temperamentos, o nacional 

e o de Eça, tem a sua primeira grande manifestação em 1871, 

quando o escritor, então com 26 anos, se associa a Ramalho 

Ortigão (com quem escrevera no ano anterior O Mistério da Estrada 

de Sintra) num projecto que pretendia declarar «morte à Tolice». 

As Farpas vinham revolucionar o panorama do espaço crítico 

regular da imprensa portuguesa.

Partindo de um diagnóstico transversal da decadência das 

instituições, dos valores, das artes (convém não esquecer que o 

início d’ As Farpas coincide com as Conferências Democráticas 

do Casino), Eça e Ramalho decidem sacudir as consciências e 

desafiar a gravidade nacional. O método é predominantemente 

indutivo: trata-se, quase sempre, de apontar os sintomas epidérmicos 

das grandes doenças estruturais da sociedade portuguesa. O 

registo, esse, é o de um humor que, se não corrige, castiga – e 

que é, seguramente, do melhor de toda a literatura portuguesa. 

Tanto que é verdadeiramente difícil destacar os momentos mais 

brilhantes. Talvez a visão profética de um corpo governativo 

constituído por sinais de pontuação, leitura decorrente de um artigo 

de um jornal conservador: «Reinará pois em Portugal», diz Eça, 

«– Pontos de Reticência I. [...] Presidente do Conselho: – O Duque 

de Ponto Final. Ministro do Culto: – Visconde de Parêntesis. Ministro 

da Guerra: – O Brigadeiro Vírgula. Ministro da Justiça: – O 

Comendador Dois Pontos de Vasconcelos. E serão terríveis!». Ou 

um certo deputado que tem sentimentos contraditórios quanto à 

oportunidade de reformar a Carta constitucional: «O Sr. Barros e 

Cunha declara que todo o seu sentimento [...] [é] pela reforma da 

Carta: mas que a frieza da sua cabeça  não lhe permite admitir 

essa reforma.

A  genialidade de Eça de Queirós é para 

todos nós algo que extravasa a dimensão estritamente 

literária da sua obra. Eça é, entre outras coisas, uma 

espécie de projecção daquilo que poderíamos ser 

se não fôssemos o que somos: ousados, 

cosmopolitas, aristocráticos, elegantes, dândis. 

António Patrício, um escritor hoje quase desconhecido, 

dizia que os génios são a promessa falhada de outra 

espécie.

Eça de Queirós, Uma Campanha Alegre,  

Lisboa, Livros do Brasil, s./d.
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PoRtraits

C o m e n t á r i o s  e  s u g e s t õ e s :

j o a o . d u a r t e @ p r w e b . c o m

Como homem frio, quando raciocina, o Sr. Barros e Cunha 

é conservador: mas como homem de sentimento, quando cisma 

ao luar, quando segue o gemer da guitarra, quando escuta o 

rouxinol – ai! Como ele então deseja a reforma da Carta!». 

Ou a correspondência trocada entre o ministro Gouveia 

e Melo e as colónias portuguesas: «Colónia! Lembro-me de ti 

com pungente mágoa, definho nos teus ardores... Lembra-te de 

mim, meu bem...

Olha de lá a Lua, que eu de cá também a olho com a 

alma em ti. Pensando nos teus encantos, dou largas ao salgado 

pranto. Até à morte o teu fiel amante, o ministro e secretário dos 

negócios da marinha e do ultramar, Gouveia e Melo». 

Uma Campanha Alegre (a compilação dos textos de Eça 

n’ As Farpas) é uma obra que transcende o fresco socio-político 

e cultural – a actualidade da crítica é flagrante, mas, acima de 

tudo, é o humor queirosiano que a faz perdurar, porque é sempre 

uma festa para a inteligência.

Prof. Jorge Trindade

Especiais agradecimentos:
Conselho Directivo, nomeadamente, professores António Belo, Professora Maria Emília Sousa e Adelino 

Baptista da Cruz


